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Hoje é o  dia D para o  
22/4/87, QUARTA-FEIRA, 

ensino do DF 
Hoje será um dia decisivo para o 

ensino no Distrito Federal. E que tan-
to os professores da Fundação 
Educacional quanto os da rede par-
ticular vão ter reuniões com represen-
tantes do Governo. Os professores da 
Fundação reúnem-se com a comissão 
de alto nível do GDF, quando o 
governo pretende mostrar as 
possibilidades da Secretaria de 
Planejamento em repassar verbas  

para que sejam atendidas às reivin-
dicações do professorado. Já os 
professores da rede particular par-
ticipam de uma reunião no Conselhó 
Regional da Educação, com a pre 
sença também de representantes dos 
donos das escolas. A reunião será 
para decidir o repasse às mensali-:, 
dades do reajuste salarial que vier á 
ser dado aos professores. 

Seplan não tem proposta 
S e depender da Secretaria de Pla-

nejamento da Presidência. da República, 
a rodada de negociação entre professores 
da Fundação Educacional e GDF, 
aguardada para hoje, vai transcorrer sem 
qualquer novidade. E que, há 22 dias do 
início da greve, apesar da Secretaria de 
Educação remeter insistentemente para 
a Seplan a responsabilidade pela libe-
ração de recursos para possíveis aumen-
tos salariais, o órgão de assessoramentõ 
da Presidência da República parece ig-
norar o assunto. 

Tanto é que ontem a Secretaria de 
Comunicação Social da Seplan desmen-
tiu uma notícia veiculada por uma emis-
sora de TV, dando conta de um possível 
anúncio que seria feito pelo ministro 
Aníbal Teixeira, franqueando ao GDF o 
dinheiro necessário para o atendimento 
aos grevistas. O secretário de Comu-
nicação, Paulo Cota, esclareceu que 
qualquer pleito desta natureza deve ser 

Conselho decidirá 
repasse nas escolas 
O Conselho Regional de Educação vai 

se reunir hoje à tarde para examinar o 
repasse do reajuste salarial dos profes-
sores das escolas particulares para as 
mensalidades cobradas pelos estabe-
lecimentos de ensino. As escolas estão 
fechadas há 14 dias. Nesse período, o 
Conselho não tomou nenhuma posição 
sobre o repasse, o que tem aumentado o 
clima de tensão entre professores, donos 
das escolas e pais de alunos. 

Os professores estão reivindicando 
15% de aumento real de salário, 34% de 
reposição sobre as perdas resultantes do 
Plano Cruzado e 86% de correção sa-
larial, conforme os índices do Dieese. Os 
donos das escolas só concordam em dar o 
aumento se o Conselho liberar os preços 
das mensalidades. 

Na próxima sexta-feira, no Cine 
Brasília, os professores da rede parti-
cular reúnem-se em assembléia para 
avaliar a decisão do Conselho.  

encaminhado pelo GDF inicialmente ad 
Congresso Nacional, que é a instituição 
indicada para legislar sobre o orçamentP 
da Capital Federal. 

As alegações do GDF não chegam á 
ser bem vistas por técnicos da S eplan 
que encontram nelas alguns ingredientes 
extra-protocolares. Um bom exempld 
disto pode ser detectado junto a ali; 
xiliares diretos do ministro Teixeira, que, 
acreditam que as declarações do se= 
cretário Fábio Bruno estariam, na ver= 
dade, voltadas a exercer pressões juntci 
ao Governo Federal no sentido da li 
beração de recursos e, adicionalmente 
formar uma boa imagem junto aos' 
professores. 

Independente do resultado da reu 
nião, os professores da Fundaçãá 
Educacional promovem uma nova as; 
sembléia geral amanhã no estádio Mané 
Garrincha. 

Pais mostram que lá • 

pagam os reajustes 
A Associação de Pais de Alunos da 

Escolas do DF está convocando todos os 
pais para discutirem a questão dcl 
reajuste das semestralidades escolares? 
A reunião, marcada para hoje às 20 horaá, 
no auditório do Colégio do Setor Lesta 
(L-2 Sul — 611) é aberta tanto para os 
pais de alunos da rede pública guante( 
para os da rede particular. S egundd, 
Omar Abbud, um dos membros da as-i, 
sociação, os informes sobre a reunião dol 
Conselho de Educação do DF que discutd, 
o assunto trarão subsídios para a discus-
são. 

Nà reunião do Conselho, hoje à tarde, 
representantes dos pais 'cle‘alunos 
varão um documento ein que t,provam, 
baseados em estudos rdêefit'es,,Aue .20% 
das mensalidades pagamds salários éps 
encargos sociais dos profeàSores, restan-
do aos colégios 80% para as .despéSas 
gerais e um provável lucro. 


